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dos Servidores Públicos Federais em MS e ~w . . . . . < r . 
cooPERADORES CONQUISTAM SERVIÇO SOCIAL NO MS 

·•. ••••••••••••••••••••·········· ... . ., .......... . 
oesde o 1nic10 de abnl toda a comunidade d~ ~ooperadores do MS já está usufruindo os servi· 
da intra-estrutura do SESI, graças ao convenio com o SESCOOP/MS Confira os detalhes na ,se 

o·na 8 • ..., 

ENCONTRO DE LÍDERES 
ESTIMULA NOVOS 
VALORES PESSOAIS 

• • ••••••••• •••••• 
Qual o perfil ideal de um líder? Quais as atribui­
ções, deveres e responsabilidades necessárias? 
Saiba o que foi discutido no Encontro, nas matérias 
da página 3. 

ASSEMBLÉIAS 
DECIDEM E JÁ ESTAMOS DE 

CARA E NOME NOVOS 
••• • • • • • • • f 

..sh1stóricas AGO e AGE de março mudaram defi­
:\'amente a cara, o nome, a área de abrangência 
:aimportância da agora SICREDI Federal-MS. Veja 
~motivos e como isto foi possível na página 5. 

SELETIVAS DO TICOOP 
GERAM MOVIMENTO 

lllt • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••• 
Nos dias 25 e 26 de maio, as seletivas de 
atletas que comporão a delega?ão da ~oo­

J perativa, para o XI Ticoop, mov1m~ntarao a 
comunidade sicrediana federal. ~a.1ba como 

\ participar dessa iniciativa, na pagina 7• 
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' SíCREõi 
FEDERALMS 

Uma f'ublaçlo dD Cmstlho de Adninlstra;ill Ili Colll)lfttln i!!' ( !llllll!l 

t l)fdi10 M.l:uo dcs Sffi'ld0ff$ fel!m mi MIi Gmsso Sul 

CARA NOVA E VIDA NO\f ~ 
Fstanios de ca,~I nov,,, m(,s a alma mantém 

\:l~o,L's que nos tornararn u1n,1 fon1ília grande e . os 
""' ·=l!illl.UJIIWI 

Clll1lU$ l.hm llard 
F«it: 

• 
COIVSELHO OE AOMINISTR~ÇlO 
Oe!soRl:!!l!l 

lel&dl 
~~ 

t.!ri!Eti: 

toNSRtfO RSCAL 
8etifts Frw::isto~Assis~ 

OOMISSÃO DE CRãlJTO 

Rodrigutts da Si'lvl 

~ &tolhtlal Sm tlcoon!!ll!d~l O, Wemed da Casta, 

Jatirule Olimra a.• SM. R.:mnart Os! Ma IU AIYts Vasques 

Oetria! l!!ll!S de Sou?a 

OOMITTOUCATIVOCENTRAL 
le!!ol!la A IRep ~ Wanderia! da Silva Assis 

~~ A.."nldc Cem!bo do lh!!i!IV 1• Secreário 

fmlo 8Jrbcsa c!!!'Olívm 2' Semt,no. 

COMITfS EDUCATIVOS SINGULARES 
COMJTl DO <CCBS C Joio Celso louzan \'11::e Coor 

d!II ã11a Geuc1ra Cnstaldo, 2' 
ra CG aboradores M,rt11 

rln:sa COMITf DO CCET: 

& -Coordenadora Mana lú 

e Silva. 1• Setret,no f1 adelf10 S E Terenc,o; 21 

SE:ffliria ne 1te A11aret1da de Fre tas Colabo ador Joac,r 

.cent io CCIUTl DO tcHS: Courdenador l\'ianderhce da SIiva 

~ c;e,toon!E11allor Dtm ão da Slln Jlimor· 1' Secretário: 

Cr.m f!mno da Sdn .ConllE, 21 Secret,rro: Od,lsoa Lu1z 

Oca::J+ICS: Co:abom!Dra:En!1~ M R. ~ Costa Peters 

COMllt DlJ iCEUl: Cnrdenadora: Neuza do ltarmo Nasc1men• 

:o· V1:e-Caordanador Petlro Bispo; l' Secretãrur Gerson de Oh­

nmI P te T S~retjrro Clacdmardo fragoso da Silva; Cola• 

borallores Ada!to Slterrottes t.!artnu, Jorge de Souza Pinte. CD· 

IIIT! DA GRH: toordenador l.u12 Remdel; l1ce Coordenador; 

Déns Dlltri 1° Secretário Agnaldo dos Santos; 2• Secretário: 

usliE Scln:e!e fl.artms CclabtJradores &!e mo Moraes de lima, 

Ja ~ tuda t0111Tt11A PREFfDTA/ Dfl: iCoord!nador: Tito 

~dema Coeae, '11ce Coordenador C aoruce :l.enm de S011za; l 1 

Se::reta Eây firnuna Pereira. T Secretário: Osmar Ferreira 

de Aru!rm CG aboradores. Ddau A1ves Te urra; treuza de 

Maw COIIIT.É DO ■HU: Cocrdenadcr Alfredo Carralhc do 

lhiadro. l'tte t11Drdenriar Geraldo Norberto Ro1as; 1 • Secretá 

rm rOllete tã Ido O P ssaMO r'Serretfoc: Meria César de 

Mrtanda; C1l abaradcres· Oc,mar Santiago Ramires. Sérgio 

Anwrllll,JOJé DtW!llo tabu), &ilia ferre raAe Ara 111 COMITE 

DA SllM; t-OJt denadcr tltralt1 8 de Ohre1r1; V1ce-1Coordena• 

iior Enrmll 6 ;■ res, 1• Secretário· laércro Re1ndel; 21 Se• 

CftÚl'10 t.au CM1os da S Ira, Cotabor1dores: Wagner da Srlva, 

Sira fiibelTO ele Rese de, 1 va do Cardosc COMITi DO CEUA: 

Cff!áeutlor. Alftedc Vn:e te fere ra, Vice Coordenador: fran­

CJSCD 1Jom111ldo de fula, 1• Secretário: Mar,a Efoina de 

Arruda;?' Setretãr o: Ode r Gomes Mana, Cillaboradores: Ar 

sêlllD P.ere ra ,S,rbosa. Ramona Gonçalves Béda, Heraldo Brum 

lllbe1ro, M gue Le os V harra, G berto fere ra do Nasamentc. 

COIIIJf :OD CEUC: 'Coordenador· Oelfinc Gonçalves de Almeida; 

Vice CODrdenador,· bra iMarra Passos V,ana; 2• Secretjno: 

Alcides Gladstone 61t1e criurt, 2' Secretérlo: Jefferson Orro de 

C1m11os; Colaboradores: Leopc do Moreira Neto, Wand r Augusto 

Mercado, Valtrr f~re ra Neu COMITl 00 IICII: Coordenador: 

José Leomar; Vrce Coordenador· IRensto Pmhe ro, I' Secrelérlo 

CeJso Calças; 21 Secretfoo: Gersoo Sabmo; Colaboradores· Sér 

Gi• ferre,ra, t.aércio dos Santos, Ana Hovau. COMIT! 00 

MOREIÃO: Coordenadcr: José Ramio Rodr gues Serra; Vice Co 

ordenador: Elrmar Generoso de Ollwe,ra, 1' Secretérla· Eliana 

Sampaio Gomes; 21 Secret,rro: Walter Gomes de Sousa; Colabo 

radares: José Luls da !Rocha Moreira. COMIJ! DA FUIASA: Co 

ordenador; Marra da Graça 0111 da S1lveIra; Vice Ccordenador: 

Valdeaur iundro da Sllu Osórro; 1• Sec,etérlo Fernando de 

Oliveira Rocha; 21 SecreIár11· Josefina Rozana Calmar, COMI 

TE DOS APOSEITAOOS: Coo1den1do1a: Beatrls Pereira da Coa 

ta; Více·Coordenador: AntGn10 Slque1r1 Lou1e1ro, 1• Secret6rla· 

Celina Maria de Jesus; 21 SecreU110: Joio Agostinho de Ohvel 

ra; Ccl,boradores: Gustavo José Rem1lo Mactel, Hélio Augusto 

Nantes da Silva e SGnia da Silva Jart 

JORNALISTA RESPONSÁVEL: 
David Trígu11ro DRTJMS 102 

FOTOS: 
Marcos Vaz e David Triaueho 

EDIÇÃO, IMPRESSÃO E ACABAMUTO: 
Edilora UFMS 

. un1da 
cn1 constantes n1udanças, pois somos e estamos . • 

, h O ~ofrL' nn,ta~·oes pa1~I continuar existindo :tvos. li 

nutn•~ , a zoes, con10 n1elhor ,1dequaçao ao meio-a Pbc~r 
. f. . ... . rn •era 

podei I csponde1 corn rna1or e 1cIencia aos <lesar 
• t· ... b 108 do 

dh para incorpcH él 1 1n ornwçocs e sa edorias n 
, ' . . . ovas 

auxilian1 na sua 1ornada e, pnnc1palmente, para Poder e 

vh 0 , realizador, contente por estar construi nu 

reali7a ndo. 
0 , fa 

Nossas cores predominantes são o verde e O a 
rnare 

por acJso. '\Jo verde está presente toda a esperança de 

e fazer felizes as pessoas, o mundo e a vida. Já 
O 

ser 

sin1boliza a riqueza de talentos, de idéias, de sentimento/11laJ1 

de capacidades, de realizações, de vontade e determinallobri 

cumprir a sublime missão de melhorar a vida de pessoaÇã 

1 • d' d se 
tornar o mundo um ugar mais 1gno e ser habitado. 

O catavento é a própria imagem do movimento 

liberdade, da força que ao mesmo tempo é suave, terna com 

uma brisa, mas que pode, quando necessário, se torna 

irresistível, arrasadora como um furacão. Todos esses element 

estão na mais perfeita harmonia com a natureza, com os 00 

sublimes ideais de cooperação. 

Do ponto de vista prático, as mudanças atendem 

necessidade de se incorporar ao nosso time vencedor os colegas 

também servidores públicos federais, da Polícia Rodovi' 

Federal (PRF), Delegacia Federal da Agricultura (DFA), Delega 

da Receita Federal (DRF), Fundação Nacional de Saúde (Funasa 

e do Ministério da Saúde (MS). 

A nova cara atende ainda a mudanças introduzidas pe 

SICREDI, as quais visam a dar n1aior unicidade e visibilidad 

conf arme orientações técnicas da área de marketing, do Sisle 

Portanto, nossa sigla agora já é SICREDI Federal-\IS. conto 

deliberação da Assembléia Geral Extraordinária, realizada no iru 

de março e homologada pelo Banco Central do Brasil. . 

O Conselho de Administração entende que o st'nt 

público federal do Estado do MS den1onstn1 n1aturidade 
3 

organizar-se cooperativan1ente, buscando resolver os S:e 

problemas econô111ico-financciros. Assin1, reafirn~~
1 ~a de 

·penenc1 
compromisso de fazer de tudo para tornar a ex horia de 

inclusa o a n1ais agraclá vel possí,·el, objetivando a mel , ()eS 

d · formaÇ 
qualidade de vida, através do incremento e 10 ·idore5 

serviços e produtos ligados à economia, para todos 05 sef\ 

públicos federais, no Estado de Mato Grosso do sul. 
. ,# 

Admitz,sl 
conselho de 
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~LAMENTO NO ENCONTRO DE LÍDERES 
3 

•- -•I 

""flVISIONA O TRABALHO DOS 
,,,,,.-r_,. su.-.. 

~ 
rcion.u o nivelamento 

~o de todo:s os envoh 1-

rar unif ornuzar e padro­

rocedunencos, , 1sando ao 

P escala Com e~ce ohJet1-

ef'll ntro de I.íclere.:s, realiza­

dia 28 de abnl, congre?~u 

05 
mernbro:s de comites 

os e dos con~elhos, 1eccn­

eleitos nas pré-:1ssembléi­

AGO, re!>pectivamente, e 

~ membros das dive1 s~ 5 co­

que compõem a t -,rrutura 

ll\ o-opemcional <la coo-

Prof. Jo~é Horta Valadares, 

rs1dade Federal <le Viçosa 

volveu um trabalho so­

qualldades, o papel, a im­

soc1al e educativa do lí­

Cooperati\ a. Para o expen-

essor, o intere~se dcmons­

os participantes atesta o 

e a , ontade de aprender 

. Ele rambém elogiou a 

da Cooperativa, pelo "cx­

trabalho de educação con­

que vem implemen-tando. 

novidade do Encontro foi 

çao dos novos colegas, 

da Funasa e DPA. Eles 

pressionados com 

e a seriedade com 

ação da Coopcrati­

us líderes. Aglfam 

m reencontran­

s, depois de muito 

a, com muita\ on­

omo estao todos de 
' 

1 
como conseguiram 

tanto sucesso n.1 vida , 
e determinados a 

aprender com ele~ 

NOVOS 
CONSELHEIROS 

Os no,os in­

tegrantes dos Con­

selhos de Adm1ms­

lração e Fiscal, e 

dos Com1tês Educa­

tivos Centrnl e Sin-

gulares e da Comissão de Cesra 

foram ~1presentados aos presen­

tes, no Enconlro 

Na oc:1s1ão1 os membros do 

Comitê Educm1, o Central chsse1.11n 

que e.stavam ,1ssummdo os 5eus 

postos par.i somar e.sforços com to­

dos os cooper.idos Pediram amd.i 

~1 ajuda ele 

cada associ­
ado, no 

sentido de 

contribuir 

com 1déias 

e sugestões, 
visando a 
tornar cada 

vez mais 
forte e de­

senvolvida 
a Instnui-

çào, e Jembrou que ~~ 1rusSJ.o t! 

de responsab1hd.ade do CO\ oh 1 

dos, independentemente se ocupa 

ou nno algum cargo no 

organograma da Jnstatuiç;}o 

PRODUTOS E SERVIÇOS 

DO SICREDI 

Quantos e quaL5 sao os pro 

dutos do SICRl DP Quais os seus 

d1ferenc1a1s e vantagens em relação 

aos dos concorrentes' Esses foram 

os temas das apresentaçoes das fun­

c1onanas Rosângcla e E)mne, duran­

te o Encontro de I íderes As per­

guntas e as du, idas Jevantadas pe­

los presentes ratificaram o acerto da 

m1c1atJ, a de estannos sempre e.scla­

rccendo os clientes te também pro­

pnetános) sobre os a\ anços e no­

vidades nessa área 

CONCENTRAÇÃO TOTAL NO TRA8Al.ti0 DOS LIDERES 

NOVO COMITÊ EDUCATIVO 

Já está funcionando o primeiro Con1itê Educauvo fora 

da UF!vfS. Ele foi 1nontado na Funasa, e até o fechamento da 

edição deste jornal já contava con1 18 cooperados Ele é o 

pri1neiro de uma série que será implementada em breve nos 

diversos órgãos públicos federais que agora integram a 

SICREDI Federal-1\1S. 
Para isso, estão sendo mobilizadas pessoas (cooperados 

e funcionários) da Cooperativa, num esforço para que os ser 

vidores dos outros órgãos federais possam usufruir da condiçãQ 

de cooperados. 
O prograina de implantação cios novos cormt~ tem COIJ\Qi~ 

diretriz a n1anutenção e o desenvolvtmeDlo da qualidade 

cursos de adn1issão, porque segundoa Ãdmklistr.a • ~~.• 

operativa, os primeiros contatos e tnfo~ .,.,~ 

perativa e o Cooperativismo é qq deterinina(io 

envolvimento e comprometim~ 

ar-se à SICREDI fede,al MS 
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CAMPANHA DE CAPTAÇÃO 
SICREDI 2001 DARÁ UM CARRO 

ZERO E UM TELEVISOR EM CORES 

Um cano zero KM para cada 

cooperativa paruc1pante e um tele­

\ ,~or en1 co1cs de 20 polegadas, 

para cada ponto de \ enda dos pro­

dutos do SJCREDI. Esses são os prê­

m1os que podem ser seus por 1n­

vestir na sua Coopera li\ a. 
Para concorrer basta fazer al­

gum tipo de mvestunento en1 um 

dos seguintes produtos: Conta Ca­

pital, ~icredinvest, RDC, fundos (to-

o LEl 
p ~ ~· 
1s~"~~o~º ~a 

.wln01V' .crlPn 
FAÇA COMO NOSSA COLEGA ISMARA PARTICIPE E TAM 

B™ GANHE O SEU CARRO ZERO KM 

das a!> modalidades) e seguros. Para 

detcunmados valores , ocê tem d1-

re1to a cupons numen1dos que con­

correrão ao sorteio, que ocorrerá na 

segunda qum7.<.:n~1 de novembro do 

corrente ano. Vale lembrar que a 

campanha será encerrada no dia 31 

de outubio. 
A promoção visa ao incre­

mento dos negócios dos coopera­

dos com a sua cooperntiva, a cap1-

talizapio do sistema em longo pra­

zo, priorizando a rentabilidade dos 

produtos e serviços. 
Ao participar dessa c-t1mpanha, 

\ ocê ganha de todos os modos, por­

que estará fazendo u1n inve5timen­

t o que fica J endendo 1uros e 

correções, capitaliza a sua empresa, 

tomando-a mais sólida e capaz de 

realizar melhores e rru1iores serviços 

e produtos para você, e ainda con­

corre aos dois prémios valiosos. 
Venha conversar com as nos­

sas atendentes para saber mais de-

,,., ,,., 

OS CARTOES ESTAO CHEGANDO 

Primeira quinzena de junho. 

É nesse período que os esperados 

cartões de crédito e de débitos 

(VISA Classic e VISA Electron) para 

compras em geral, que podem subs­

tituir os cheques e ainda pennitem 

o saque de dinheiro em caixas ele­

trônicas, e1n todo o País, serão 

implementados no Sistema 

SICREDI. 

na hora de operarmos os nos-

sos recursos, em especial, 
fora dos horários bancários, 
nas viagens e nas emergên­
cias. Não é à toa que esse 
produto tecnológico tende 
a substituir o dinheiro e o 
talão de cheques, em todo 
o n1undo civilizado. 

A Associação das 

.. 

Chegou_ a hor~ 
de invesi: ,. 

VOcf t 1 

~ ~ ., 

/i::i f ~~-, 
• • (' 1 

• . 1 

talhes da promoção ganha 
Afinal, negócios como ~ 
oportunidades raras, e 35 OJ>onuo.. 
dades são como um ca 1 
encilhado que passa É pr~ 
montá-lo na hora que ele~~ 
a nossa frente. Caso contrário nun­

ca 1nais poderemos conseguarcbná. 

lo. Apro\ cite. A hora é agm! 

di!)~e im­A partir desses lançamentos, 

o sistema Sicredi estará em igual­

dade de condições quanto aos ser­

viços e produtos mais procumdos 

peJos clientes dos bancos em geral, 

com o grande diferencial de que, 

nas cooperativas, o usuário está 

operando e fazendo crescer o seu 

própno negócio, gerando riquezas 

que sao redJstribuídas e reinvestidas 

na própna comunidade que as ge­

raram. 

Empresas de Cartões espera fechar 

2001 com volume financeiro entre 

R$ 50 bilhões e R$ 52 bilhões, o 

que significa crescimento em torno 

de 35% em relação ao ano passa­

do. A notícia dá uma idéia da im­

portância desses produtos na vida 

moderna. 

pressionada pela excel~ 

de da organização e do 
ticipação dos colabora 
operativas do MS. A n-AU-

ordenação geral do 
a cargo da SICREDI 

Os cartões trarão maJS como­

didade, conforto, rapidez e o~ 

Nos dias 16, 17 e 18 de maio 

uma equipe do BANSICREDI este­

ve ministrando treinamento especí­

fico sobre a operacionalização dos 
novos produto.1. 

A eguJpc 4-

Os participantes 

são de serem multipl 

sas inf onnaçoes para 
mais colegas e co<> 
comunid:ide s1cred1 

grossense. 
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ASSE~BLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E 
__ QRDINARIA FAZEM DELIBERAÇÕES HISTÓRICAS 

pSJIEAACÔ S RÁPIDAS E CONSCIENTES 

Ern pouco tempo, num amb1en­
tr.U1quiltd:ide, foram del1bcraclos 

05 que certamente.:: mudaram ra-

111e a \ ida dc1 Coopernt1va Fo­

- 05 trab,1lhos das As~emhlé1-
(jttlll ordmána e E.xtraordmária, da 

0 
SICREDI UF~tS1 no início de 
em Campo Gr:ande. 

(l!ÇO ~sa agilidade e tmnquihcfade 

~se ao trab,1lho realizado nas pré­

_ _,..,, .. ulé1a:;, nas quais foram felCas d1s­
~ mais aprofundadas, com a par-

t1clpnç,10 
do coope­
rados, no 
seu própno 
local de on-

os temas 
fundamen­
tais para o 
descnvolva­
mc n to da 
lnsutu1ç-Jo 

O entusia~mo dos cooperados1 

demonstrado durnnte as d1scus.soes cios 

assuntos funclamenta1s de sua relaç.1o 
com a CoopeI"'àt1v,1, 1mpress10nou a ter 

dos os part1C1pantes das prc-assemblé1-
as, que a cl('ger,1m <.:omo um <los mo­

mentos mais ad~qu.iclos pam esclare­

cer, ampliar e aprofundar informações 

e conhec11nentos sobre a Inst1tuiç:.to 

Como corn,equênc1a, as deltbe­

raçocs na~ as~embléias gerais or<lm.in­

as e extraor<lmán,1 sao sempre rápidas 
e tranquilas. 

Na ocasião foram a pro\ adas 
a contas do exerc1cio de 2000, a 
mudança da logornarca conform 
orientação do SICREDI e a ade­
qu,1ç,10 do Estatuto Soem], que 
111clu1 o novo nome da Insutu1-
ção que passou .1 ser SICRCDI 
Federal-MS 

Com isso eu fimbato de ntu­
.,çao passou a 1ndu1r os sen adore 

pubhcos federais nesta primeira 

fase, dos seguintes órgaos Policia 
Ro<lO\ rana redeml (PRF), Delegacia 

Federal da Agncultura (OPA), Dele­
gacia <la Rece1t.1 1 cderal (DRF) Fun­
claç,10 Nacional <le Saude (Funasa) 

e do Mm1sténo da Saúde (MS) 
Foram também eleitos os no­

vos integrantes dos Conselhos Fis­

cal e de Aclmmastração, CUJOS can­
d1<latos foram indicados no Encon­

tro de Líderes, em dezembro do ano 
passado e rat1f1cados nas pré-as­
sembléaas 

CURSO INCREMENTA O PLANEJAMENTO 
ORÇAMENTÁRIO DOMÉSTICO 

-.rro ENTRE LIDERES ABORDA PLANEJAMEN 
f ADIIMSTRAÇÃO FINANCEIRA FAMILIAR 

O que eu devo fazer para che­
Pí ao fmal do mês sem estar no "ver­

na rrunha conta corrente? Como 

onomi1.ar meu dinheiro, sem 

des transtornos ao!! meus fa­
e a mim mesmo? Quais os item; 

IDa1' pesam no orçamento domés­
de uma família típica? Essas e ou­

Ptrg\Jntas foram respondidas em 

de maneira técnic:.i, mas 

languagem acessível a todos, 

o OJrM) de Planejamento Or­
_..._,V\ PalllJhar reaJizado no dia 18 

pelos coordenadores cio Co­
tivo Central, em Campo 

Para os organizadores do 

evento, a atividade foi multo I ica 

pela troca de e~xprnênc1.1s propor­
cionada aos panic1pantes1 que t1-

\ eram parceiros para d1sculir, ana­

lisar e .sugc1 ir alternativas de so­

lução a um dos problemas mais 

cruciab das famílias, o seu or\·a­
mento familiar. 

A i<léia que motivou o cur­

so f01 o de chamar a atenção para 

os comportamentos e atitudes rotinei­
ras <la!> pessoas em geral e que podem 

causar <lesequ1lfürio nas finanças da fa­
mília. Assim, num clima de camarada-

gem e respeito às op1môcs dos demais 

participantes, foram analisadas situações 
reais e sugendos caminhos para re, er­
ter alguns quadros de desestab1hdade 
orçamentãna. 

Os coordenadores de com1tês 

educauvos comprometeram-se com seus 

colegas, a divulgar e incentivar os de­
m:.us colegas cooperadores a também 
participarem de cursos semelhantes A 

pessoa só tem a ganhar porque, ao 
apren<lennos a adnunístrar nossa vida 
financeira, estamos dando um grande 
passo na direção da autononua, melhora 

até a nossa auto-e.5tima , conduem eles 

IDÉIA FISGADA 
A jã trad1c1onal Ferra de Pescados, na sua oitava edição das,~~~c;= 

0 prato maas procurado da Semana Santa para a comunidade em ~~!" 

capital, em especial para os s1credianos federais Ela é uma real.a~,, 
e conjunta da Estaçao Experimental de P'ISCk:ultura/NCV a ICREDI 
MS. Aproximadamente 2000 ~ passaram pelo là 
da Cooperauva, nos dias 11 e 12 de abril pasado pa 
(pacu e pintado) de p lculrura p meno 
o resultados da Feira t!m grande M"4IIH~ ~--

u esso absoluto 
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COOPERJOVEM: ~,~r:D 

O FUTURO DO COOPERATIVISIVIQ 
Estudantes aprendem na escola a importância da cooperação 

A DEPUTADA FEOERA.l M-"RIZA SERRANO 

E O ENTÃO PRESIOa!TE DA OCS, SR. DESJANDIR 

DALPASOUALE, NO A TO OE LANCAMENTO DO 

PROJETO COOPERJOVEM NO MS 

O, jove-1 .... ..,Jo o amanhã. Pen­

~ando assim, . ')J(REDI Federal-MS 

apõia o Programa Coopef)o,em, que 

tem como objetivo fom1ar e capacitar 

estudante~ do En-..mo Fundamental e 

Médio, apre:,entando-lhes o cooperati­

vismo como altemath a de encaminha­

mento na sua vjda profissional. pesso­

al e comunitária. 
O Cooperativismo tem grande 

forca no mundo inteiro. Estimativas 

apontam que uma a cada seis pessoas 

do planeta faz parte de alguma coope­

rativa. Ko Brasil, o Cooperati-vismo 

mo,·imenta boa parte da economia, mas 

ainda tem muito a crescer. Hoje, nosso 

País conta com aproximadamente 12 

milhões de coope-radores (6% da po­

pulação). 
COMO FUNCIONA - O Cooper­

jovem é um programa contínuo, com­

posto de fases distintas, que busca des-

pett:u o interesse dos 

esttHh1ntes par~, o 

Coopcrntivismo como 

fottna ~1Ite, rn1tiv:1 de or-
• ,A • 

g:m17.,:l\'íl0 CConomlGI, 

Cooperntiva~ vo­

luntfü ias, de todos os 

rnrnos, elegem uma ou 

mais escolas do Ensino 

Fundamental, e dá to­

tal c,uporte para a im­

plantação do Programa, 

cujo conteúdo pac,sa a 

integrar o programa regular dos estu­

dantes, como disciplina transversal, isto 

e, pre~ente nas demais disciplinas. 

SITUAÇÃO NO MS - Cerca de 

cinco mil alunos de 5ª a 8ª séries do 

ensino fundamental já estão sendo be­

neficiados pelo programa, em 22 esco­

las do Estado de Mato Grosso do Sul, 

desde março do corrente ano Mato 

Grosso do Sul foi a segunda Unidade 

da Federação a implantá-lo (a primeiro 

foi o Distrito Federal, em agosto de 

2000). Dessas 22 escolas, cinco são da 

capital. 
Mais dez escolas do MS já con­

firmaram que vão participar do Progra­

ma, a partir do segundo semestre de 

2001, o que representará o atendimen­

to de mais mil alunos. 
A iniciativa nasceu na Coopergraf 

( Cooperativa de Gráficos de Brasília) 

que, em parceria com o SESCOOP (Ser­

viço Nacional de Aprendizagem do 

Cooperativismo), desenvolveu os gibis 

da Turma da Cooperação, principal fer-

ra menta elo programa A 
,. • • través d 

tonas em quaclnnhos as . e h· 
. • , , cnan is. 

ck:m a 1mportfincia da . ças ªPren. 
cl,1 solidariedacle. ªJuda-rnútoa e 

Coerente com e,~ p . , 
. rmc,p· 

operativos de preor:upa , 10s e, 
. - Çao co J. 

mumclade e a importância da rn a eo. 
ç10, a SJCREDI Fecleral-Ms é edtJca_ 

das escolas Flora Guimarã llladntlha 
más Guírardelli. Ela dá toei es e O l'C). 

para o bom desenvolvirnen~o ~Porte 
dades do programa que be f êltn-1-

' ne ic' 
retamente 1200 crianças naquefas ia di-
dades. Através do Programa . UJli. 

,os~ 
cooperadores estão aprendend 

importante lição: a cidadania. 
0 

urna 

Colaborou: Leonardo Nani de Abreu 

':\ PROGRAMA .,.. ~,,,~JBR:~ 
~ • '• - • ""'~ -<fi.~ ..i 

(".,,,·.,., .... .r~,,::,~ -1..,,:, '', 4 ' ,,~ 

F"'~ • ~ • , ~~ • ' 1 

. ·E" 
a!ilil-;- ,, 

fWÃ1!~~· _ ~--· l~ ~ q.,,?1[.• ~\ltt~.m:--
.. ~,~ ~--'~ ~ ~-~ li ttJ&~~--'-= 

•'\"'h,.,, • ' , 

.. 
"' 

,._. ., .. 

FAPEC MODERNIZA-SE E GANHA 

RECONHECIMENTO INTERNACIONAL 

A Fundação de Apoio a Pes­

quisa, ao Ensino e à Cultura - FAPEC, 

uma das associadas da SJCREDI 

FederalMS, continua em ascensão sob 

todos os pontos de vistas. Com a 

reestruturação administrativa, ela passa 

a gozar de reconhecimento de órgãos 

internacionais como a OEA, por exem­

plo, da qual é gestora de um projeto 

na área de educação para portadores 

de necessidades especiais. 

O diagnóstico da situação da 
Instituição foi feito por concejtu~das 

empresas de consultorias, que, através 

de estudos e pesquisas ele mercado e 

de procedimentos técnico-administra­

tivos apontaram os rumos que a Fun­

dação deveria tomar, no sentido de 

atender a~ Mlat-i necessidades, as da 

UFMS e do próprio mercado. 

ela mesma e a UF~IS, da po~~ 
A SJCREDI Federal-MS laW"-"' 

H sua condi~1o de parceira P,: 

cial, ne~sa nm a empreitada da E 

Jl 
fAPEC 

···oeU~ 
Desenvolvimento Comunitan 

A nova FAPEC, também de mar­

ca nova, cuja logomarca aponta para 

cima, para o futuro, já está investindo 

na prestação de seiviços à comunida­

de, através do desenvolvimento de pro­
jetos que aproximem ~ y~ mais, 

~-:__--~----
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TICOOP: 

~HEG_~U ~ f:10~ D~ EMOÇ~O 
Movimento e vida. E saude. E prazer. E superação. E festa! 

OE 
pf,OMETE 

[)()SE ESTE 

Há dez 
opnme1ro 

de-semana 

mês de julho J 
:igu:irdado 
ansiedade 

los mais de 
rni1 coopera-

do Estado de \.fato Grosso do 

É que nessa data realiza-se o mai­

elento esportivo-cultural do A1ovi-

t!llto Cooper.ltivo local que Já foi c1-

-,_, até como referência positiva m­

àonal E também comemora-se o 

ia Internacional da Cooperação. 

Ao longo de uma década o Tor­

l!O de Integração Cooperativ1c;ta, co­

rtcido pela sigla de TICOOP conquis­

adeptos, desenvolveu-se, aperfei-

çoou-se e também 

ganhou "músculos" 

no.s quesitos cred1-

b1 hd:1de, organiza­

ção e part1c1p.1çao 
Para se ter 

u rn,1 1déia do seu 

crescimento em 

pa.rt1c1paçf10, o ano 

p,t~!-iado cerca de 

900 pessoas, entre 

:.itleta.s, dirigentes, 

com1~são técnJca, 

familiare.s e agrega­

dos compart1lh,11am 

Gmnde, sediará o Tornem este ano, nos 

dias sete e oito de 1ulho. 

SELETIVAS 

Mantendo a sua tradiçao, a 

SICRJ DI Pedera)-~1$ est,1 com ocando 

os seus cooperjdos, famtlrares, funcio­

nános e agregados p;tra paruoparem 

<las seletJVas que definirão os integran­

tes <la sua delegação que parucipará 

do :X.11 ICOOP. 

A.-. seletivas ocorrerão nos dias 

2; e 26 de maio, na sede social da 

ASSUFMS, conforme o quadro ao fado. 

-----~---' 

!)Uas emoçõe!;, tor­

cida" esperanças, 
A SICREDI Fedeml-MS sempre 

tem participado com a maior e a mais 

animada delegnção do Tornem. Pam 

manter essa trad1çao, o seu 

en\ olv1mento é fundamental. Afinal, 

quando não nos sagramoc:: campeões, 

normalmente damos muito trabalho 

para as demais cooperativas. 

&upc.rações, algu-

mas fru~trações, sorn~oç,, lágnmas de 

alegnas e tristezas, durnnte as dispu­

ta~, em C:tmpo Gninde 

O Complexo '>oc ml do Serviço 

)odal da Indu~rna (~ESI) em Cunpo 

MODALIDADES RESPONSAVEL RAMAL 

Truco Machado 3320 

Tênis de Mesa M/F Dary Werneck 2205 

Vôlei de Areia M/F Robson Torgino 3022 

Sinuca Wilmar 3325 

Boche Alberto/ Aderson 2422/2605 

SELETIVA 

LOCAL : DATA I HORARIO 

ASSUFMS 25/05 1 18:00h 

ASSUFMS '25/051 18:00h 
1 

ASSUFMS 26/05 I 8:00h 

ASSUFMS 26/05 1 8:00h 

A confirmar 26/05 I 8:00h 

MODALIDADES POR CONVOCAÇÃO 

MODALIDADE RESPONSAVEL RAMAL 

Futebol Suíço Magno e Junior '2015 e 2059 

Voleibol Masculino Robson Targino 3022 

Voleibol Feminino Elza 3328 

1 Cabo de Guerra Gerson Sabino 2452 

Queimada feminino Edna 2125 

-

CONTINUA O 
CURSO SUPLETIVO 

NA ONDA DO APAGÃO 

Aproveite o a pagão para a, aliar os seus hábitos e e 

tun1es relativos à utilização de energia elétnca Converse 

seus farniliares, amigos e conhecidos sobre es.5e assunto 

tirar lições valiosas de planejamento, de criatividade de ta Em aulas desde março deste ano, a 

fegunda turma do curso Supleth o de Ensino 

Fundamental e Médio, específico para os 

~radore5 e seus dependentes prossegue 

corn mais de 50 participantes. O encerramen-

~ aulas e.stá programado para o mês de 

ª~ do correnre ano. 

Yale lembrar que, parte dos custos de 

~ COoperador é sub.skliada pela SICREDI 

ederal-Ms, pefa concessão de bolsas, com 

~s oriundos do Fundo ele Assbtência 

F..ducacional e Social (FATES). 

odnio superior. 
Lernbre-se, a utilização racional de recurso ãé tó& or-

dem é algo que não precisa ser imposto por outra ~ 

chefes, governantes, etc. Mas, fazê-lo espontaneamente 

tra bern a diferença entre o ser racional e os anmws que 

por instinto, sem qualquer compro~ com as 

as dos seus atos. Esses estão apagados pam o gênelQ 

Faça diferente. Seja inteligente! t:F-Vii~
1~~+.!~:t 
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CONVÊNIO ENTRE O SESCOOP E O SESI: s-, 

COOPERADORES DO MS CONQUISTAIVI 
ATENDIMENTO SOCIAL 

Dt.~,dl o início do mê~ de 

abril. toda .1 comtmidadL" lig:lda di­

retJ e indiretamente' ,fO mo, imL~n­

to ccx1pl r..lliYo no l~t.wlo d<> M:'lto 

Gr0~0 do "'ul ja e:-tn u~1.diruindo 

da mtr.l-<.. ,t·'l'trn':l do St·1, iço Soci­

al da lndust1 a - SESI. \s,im, gm­

c.1..., .10 L."01n ~n:o CC' coopc1 .1c-no 

cdebmdo entn~ "'' "'I e n Sêrviro 
Nacional ele A.p-enL1 i .... igem do 

Cooperat, ,·nc\ "'f "iCOOP/MS, 

os cooperau(\ '-..., 'L l ..., cônjuges. 

p2i mãe, :filbL'' nenore, de 2 [ 

anc, ~ in,•ál1c o, Je qualquer id.1-

cle n,t. .. flOfL..., 'º) guarda e in\'áh-
" 

L(\, Le cu2lcuer idade estão agora 

a1nparad'-"" '-OC almente 
Para u"ufruu dos ~en iços do 

~~ • o cooperador precisa preen­

cher um cac.Lstro específico e pa­

gar uma taxa de dois reais, na sua 

cooperativa, que encaminhará o 

documento e lhe entregará, poste­

rior~ente. uma carteira emitida 

pele ~ESI. 
Il\FRA-ESTRUTURA NO MS 

- O SESI dispõe de oito unidades 

de atendimentos no Estado de 

Mato Grosso do 5ul, sendo quatro 

em Campo Grande, uma nas cida­

des de Corumbá, Dourados, Três 

Lagoas e Ponta Porâ. 

Fstàn disponÍ\ eis ~erviços n:,s 

.nea.:-; de :-:nícle ot:up,1ciorrnl, médi­

L"'a, odontologicn, eduG1çao, l;1z<::r, 

psicologia e de pt ojeto" <.!Sp<.:da is 

(,llh idades cultumis, esportivo e de 

l.n~e, cm emp1cs:1s). Assim, o por­

tador da ca,teirn do SESJ poder{! se 

consultar com dive, so.s profissionais 

t"' institukoes con, eniaclas: clínicas, 

bhoratórios, na :hca ele saúde; par­

ticipar de cursos regulares (como o 

de alfabctiza\·ão e supletivo); e es­

peciais (natação, dança futebol, 

entre outros) de ginásios despor­

t1\ os, utilizar teatros e auditórios, 

colocar seus filhos menores em cre­

ches e atividades específicas para 

menores de idade. 
Evidentemente que o usuário 

pagará pelo serviço que utilizar. 

Mas, os preços,são menores do que 

os do mercado. Entretanto, outra 

grande vantagem é de estar associ­

a do ao maior e provavelmente 

melhor serviço social no Estado MS, 

com credibilidade consolidada na 

comunidade. 
Como resultado desse convê­

nio, os cooperadores do MS estão 

demonstrando que a diretriz de 

busca constante de novas parcerias 

e o espírito de cooperação são ca-

pazes de melhorar a 
vida das pessoas (Jllalidad<: ,1. 

1 
, neste e: ~ 

se~ ~endo, ou Pelo aso, re 

m1rnmu indo prohle Tllc:nc1 . mas~ 
ais e c..iro·:1 da vida m d ~n, 

o ern 
rentes a saúde fazer a, rerfl 

' • e edu " 
USO ADEQUADO_ caça,> 

%açao adequada, racional eA. llt,I 

:'ada dos serviços, procJuto/'Vil1 

mfra-estmtura ora disponible da 
pelo SESI certamente incr 1 'lacfa 
. d . . ementa, 

d
am a mais ~ 1m~gem e O concPtt~ 

e pessoas inteligentes e educa ~,u, 

que os cooperadores desfrutam da 
mundo todo, em especial a no 
MS. quino 

Sabemos que quando ~ 
. uca. 

mos muito tempo sem ter d" . 
. 1re,r0 

a esses tipos de atendimentos 

ciais, isso pode nos levar a 5 tuso. 
- d d ' a-

çoe~ . e esc~nf o~o físico e psi-
colog1co cons1deraveis. Por isso 
é que estamos apelando para 

. b o 
costumelfo om-senso de cada 

um, na hora de usar, cuidar e con­

servar o que conquistamos, depo1.5 
de tanto tempo de luta. 

Mais informações com as 

nossas atendentes, pessoalmente 

ou por telefone, ou ainda com os 

coordenadores no seu Comitê 
Educativo. 

MEMORIAL JUSTIFICATIVO DA MARCA SICREDI 

~~li. 
~ 

~&\) 

~O@~@[i)D 
A logomarca do SICREDJ - Siste­

ma de Crédito Cooperativo foi conce­

bida tendo como desafio concihar con­

ceitos de modernidade, agilidade, sem 

que se perdesse o contato íntimo com 

seu público alvo, caracterizado, origi­

nalmente, pelo trabalhador rural. Para 

isso, foram arranjados harmonicamente 

símbolo, logotipo e cores que transmi­

tem, de forma clara e simples, a ori­

gem do Sistema, suas mudanças na di­

reção do futuro, da modernidade e sua 

"personalidade". 
O símbolo, uma forma 

simplificada de fácil compreensão, res­

gata uma imagem do campo mundial­

mente conhecida, o cata-vento, gera­

dor de energia e conforto, dentro cios 

atuais conceitos ele fontes renov{n eis 

e preservacão ecológica. 

As cores propostas são o , erde 

claro, verde es<.uro, o amarelo e o ,1ma­

relo ouro, que representam nquezas e 

suas fontes geradoras, identificando-as 

com o Sistema de Credito Coopemth o. 

Como complemento têm-se o 

símbolo do cooperativismo em po.siç:io 

estratégica, identificando e av:i!is:mdo 

o SICREDI como uma empre,t coopt'-

rativa. 
A faL"Xa amarela tem :-i funciiode 

unir no espaço os elemento..-; que com· 

põem a marca 

GRAFIA PADRÃO DO 
NOME SICREDI ,. . s 

Textos e Correspondencia 
• '(11-

DI d '\'t'l':I ',l 

A pala\'ra 5ICRE t . : , tJ];l 
• lta (ni:ull'i. 

pre ser escrita em (,lL''-'
1 ª .. ssicLide dl' 

Quando hom·er nece. nt:DI fe-
• • • • v~ (ex • S!CIU' 

especificar ,1 mstttuiç,io ' •• 
1 011

;1t1t'" 

dera! - MS) o nome SICRED pe ·fc'" 
, !emento 

ce em caixa alta e O comp ·iLx,1. 
deml - MS" em caixa alta e b. 
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